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RESUMO

Objetivou-se com o presente trabalho avaliar o efeito da substituição dos náuplios de Artemia sp. pelo rotífero 
Brachionus plicatilis sobre a as pós-larvas do camarão marinho Litopenaeus vannamei em laboratório. O experimento 
foi conduzido em blocos casualisados, testados quatro regimes alimentares com três repetições por tratamento. Testaram-
se os seguintes tratamentos: T1- 100% de B. plicatilis (30 rotíferos/mL); T2 - 100% de alimento inerte (30% da biomassa); 
T3 - 50% de Artemia sp. (5 náuplios/mL) + 50% de B. plicatilis (30 rotíferos/mL) e T4 -  50% de Artemia sp. (5 
nauplios/mL) + 50% alimento inerte (30% da biomassa). Os resultados demonstraram não haver diferença significativa 
entre os tratamentos T2 e T3. Entretanto o tratamento T4 se mostrou superior aos anteriores. A substituição total por 
rotíferos acarretou em uma mortalidade de 68,5% das larvas estocadas, mas a utilização parcial de 50% de náuplios de 
Artemia sp. + 50% de alimento inerte foi viável, não apresentando então, prejuízos significativos em termos de 
sobrevivência e peso das pós-larvas.

Palavras chaves: Litopenaeus vannamei, Artemia sp., rotíferos, pós-larvas, alimentação.

ABSTRACT

	 This study aimed to evaluate the effect of substitution of Artemia sp. for rotifer Brachionus plicatilis feed 
marine shrimp post-larvae of Litopenaeus vannamei in laboratory. The experiment was randomized block, tested four 
diets with three replicates per treatment. The following treatments were: T1-100% B. plicatilis (30 rotifers.mL-¹), T2 - 
100% inert diet (30% biomass), T3 - 50% of Artemia sp. (5 nauplii.mL-¹) + 50% B. plicatilis (30 rotifers.mL-¹) and T4 
- 50% of Artemia sp. (5 nauplii.mL-¹) + 50% inert diet (30% biomass). The results showed no significant difference 
between T2 and T3. However the T4 treatment was better than the previous ones. Total replacement for rotifers resulted 
in a mortality of 68.5% of larvae stocked, but the partial use of 50% of Artemia sp. + 50% inert diet was acceptable, not 
showing then, significant losses in terms of survival and weight of post-larvae.

Key words:  Litopenaeus vannamei, Artemia sp., rotifers, postlarvae, feeding.
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INTRODUÇÃO

O sucesso do setor de produção de orga-
nismos aquáticos começa com a produção de larvas, 
ou seja, produção de organismos de alta qualidade e 
em quantidade suficiente, que por sua vez dependem 
do fornecimento de alimento com qualidade e quan-
tidade. A administração de uma alimentação ade-
quada é fundamental para a larvicultura, pois está 
ligada diretamente a sobrevivência e o tempo de de-
senvolvimento das larvas.

É de suma importância que mais de um ali-
mento de mesma natureza seja ofertado para que os 
níveis de aminoácidos, vitaminas e demais nu-
trientes requeridos sejam o mais completo possível 
(Valenti, 1998; Barros & Valenti, 2003). Portanto, 
uma dieta alimentar é considerada ótima quando 
tem seus teores de proteínas, lipídios e carboidratos 
balanceados de acordo com as necessidades do 
animal (Whyte et al., 1994). 

Evolutivamente, as larvas de crustáceos têm 
como padrão a preferência por organismos móveis, 
não aceitando satisfatoriamente alimentos inertes 
(Agh & Sorgeloos, 2005). Várias fontes de alimento 
animal (vivo ou congelado) têm sido experimen-
tadas, entretanto a mais comum hoje é o náuplio de 
Artemia sp. graças à praticidade de seu uso e seu alto 
valor nutritivo. O uso crescente de Artemia sp.ao 
longo dos anos tem causado alguns transtornos, pois 
a reduzida disponibilidade de cistos em função da 
limitação de locais para sua produção e processa-
mento contribui para queda em sua produção, tor-
nando os preços elevados, conforme a demanda (La-
vens et al., 2000).

Mediante avaliação do alimento vivo, pode-se 
aperfeiçoar a nutrição de várias espécies, dimi-
nuindo os custos de produção e conseqüentemente 
melhorando a qualidade do produto. Vários orga-
nismos aquáticos foram estudados no intuito de se 
obter novas fontes protéicas e reduzir os custos de 
produção das larvas de camarão. Entre as dietas uti-
lizadas na tentativa de substituição total ou parcial 
dos náuplios de Artemia sp., foram experimentadas 
algas (Alam et al., 1993), o rotífero Brachionus plicatilis 
(Müller, 1786) e alimento inerte. 

Para a seleção dos alimentos vivos são consi-
derados o tamanho adequado, o valor nutritivo com-
patível e a facilidade de cultivo em grande escala 
(Lavens et al., 2000; Barros & Valenti, 2003), e para o 
alimento inerte se avalia o teor de proteína e alguns 
nutrientes essenciais para o seu desenvolvimento. O 
rotífero B. plicatilis satisfaz todos os requerimentos 
aplicados a ele e tem sido usado como alimento 

animal oferecido a larvas de peixes e crustáceos 
(Seixas Filho et al., 2000). 

Este trabalho foi conduzido com o objetivo de 
avaliar o efeito da substituição total ou parcial dos 
náuplios de Artemia sp. pelo rotífero B. plicatilis na 
alimentação de larvas do camarão marinho Litope-
naeus vannamei.

MATERIAL E MÉTODOS

Delineamento experimental

O delineamento experimental foi inteiramente 
casualizado, com quatro tratamentos e três repeti-
ções, perfazendo um total de 12 unidades experi-
mentais. Os tratamentos foram: T1 - 100% rotífero B. 
plicatilis; T2 - 100% Alimento inerte (Ração); T3 - 50% 
Artemia sp.+ 50% rotífero B. plicatilis; T4 -50% Artemia 
sp. + 50% alimento inerte (ração).

Manejo de cultivo 

O experimento foi conduzido em labora-
tório, utilizando-se baldes plásticos de cor preta 
com capacidade de 20 L. As unidades experimen-
tais foram abastecidas com água fornecida pelo la-
boratório de produção de pós-larvas de L. van-
namei, localizado no Município de Sirinhaém, 
litoral sul do Estado de Pernambuco. 

A salinidade inicial das unidades experimentais 
foi de 30, sendo estas dotadas de um sistema de abas-
tecimento de ar ligado a um soprador elétrico a fim de 
manter a aeração constante, promovendo assim, a ho-
mogeneização das pós-larvas e das partículas de ali-
mentos. A duração total do experimento foi de 10 dias.

As pós-larvas de camarão foram estocadas 
com peso aproximado de 0,06 g. No ato da esto-
cagem foram feitas pesagem e contagem dos indiví-
duos utilizando-se uma balança com precisão de 
0,000g e uma peneira de 400 µm. A densidade esta-
belecida foi de aproximadamente 16 pós-larvas/L.

Para manter um controle de qualidade de 
água eram realizadas sifonagens diárias do material 
de fundo nos baldes e renovações de água. O sifona-
mento era realizado às 7h com o auxílio de man-
gueiras, as quais permitiam a drenagem das sobras 
de alimento, fezes e detritos em geral. Uma vez rea-
lizado todo processo, recolocava-se as mangueiras 
de aeração e completava-se o volume do balde para 
18 L com água salgada, representando assim, uma 
renovação diária de 30%.  

A alimentação foi administrada quatro vezes 
ao dia (8 h, 10 h, 12 h e 16 h), com a seguinte especifi-
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cação: (a) para tratamentos T1 e T3, que utilizaram 
rotíferos, foi feita inoculação diária de 30 indiví-
duos/mL; (b) para tratamentos T2 e T4, a quanti-
dade de ração ofertada  foi de 30 % da biomassa 
das pós-larvas; (c) para os tratamentos que utili-
zaram Artemia sp. (T3 e T4) foram inoculados 5 
náuplios/mL/dia. 

Os valores de substituição utilizados foram 
baseados nos estudos de Seixas Filho et al. (1984), 
que compararam o valor nutricional do náuplio da 
Artemia sp. e do rotífero B. plicatilis, e constataram 
que seriam necessários 30 rotíferos para cada cinco 
náuplios de Artemia, para efeito de equivalência. O 
alimento inerte foi formulado com base nos traba-
lhos de Correia & Castro (1998). A formulação da 
ração utilizada é representada na Tabela I.

Para determinação das variáveis relacionadas 
ao crescimento e a sobrevivência dos camarões, 
foram realizadas pesagem e contagem de pós-larvas. 
A cada três dias realizava-se pesagem separando ale-
atoriamente 20 pós-larvas de cada unidade experi-
mental, colocadas em becker com 250 mL de água 
salgada oriunda do respectivo balde, pesadas numa 
balança semi-analítica (0,000g) e devolvidas para o 
local de origem. Na contagem, eram registrados os 
camarões mortos observados diariamente.

Análise estatística

As variáveis-resposta ao final do cultivo expe-
rimental foram submetidos à Análise de Variância 
(ANOVA) e para a comparação de médias foi utili-
zado o teste de Tukey, ambos com um nível de signi-
ficância de 5%.

RESULTADOS 

O oxigênio dissolvido manteve-se acima de 5 
mg/L com uma média de 5,4 ± 0,4 mg/L. O pH va-
riou entre 7,1 e 7,9 com uma média de 7,5 ± 0,4. A 
salinidade variou entre 30 e 32,5 com uma média de 
31,25 ± 1,25. A temperatura manteve-se entre 26 e 
28°C e média de 27 ± 1 °C.

A curva de crescimento é representada grafi-
camente pela sobrevivência das pós-larvas subme-
tidas aos tratamentos 1, 2, 3 e 4 e do tipo polinomial 
com coeficiente de determinação (R²) superior a 0,95, 
o que indica uma boa representatividade dos dados 
obtidos nas linhas de tendência (Figura 1).

Em relação às variáveis de produção peso final, 
sobrevivência, ganho de peso e biomassa final ob-
servou-se que houve diferença (p<0,05) entre os trata-

Tabela I - Formulação da ração inerte para larvas de Litopenaeus 
vannamei.

Ingredientes Quantidade

  Sururu 100 g
  Fígado bovino 100 g
  Coração bovino 100 g
  Fubá   50 g
  Carne de soja   50 g
  Aveia   50 g
  Leite em pó (w-3)   50 g
  Spirulina     5 g
  Óleo de soja 2,68%
  Óleo de peixe 2,68%
  Sal iodado 2,68%
  Premix vitamínico e mineral 2,68%
  Ovos 2 unidades

Figura  1 – Sobrevivência (%) das pós-larvas submetidas aos re-
gimes alimentares T1 (rotífero), T2 (ração), T3 (Artemia + rotífero) 
e T4 (Artemia + ração).
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mentos 1, 2, 3 e 4, sendo o tratamento 4 (0,153g, 
73,77%, 0,085g, 33,86g), respectivamente o que apre-
sentou os melhores resultado de produção (Tabela II).

 

DISCUSSÃO

De acordo com os resultados obtidos de sobre-
vivência (%), observou-se que o tratamento que uti-
lizou somente rotífero (T1) durante os 10 dias de 
cultivo foi significativamente inferior (p<0,05) 
quando comparado com as demais dietas, pois o ro-
tífero é mais adequado como complemento ali-
mentar nas fases de protozoea 2 a misis 3, nas con-
centrações de 10 a 40 rotíferos/mL (Ermmerson, 
1984; Samocha et al., 1989).

As pós-larvas apresentaram canibalismo no 
tratamento 1, consequentemente refletindo na sobre-
vivência. Isto provavelmente deve-se ao fato de que 
o rotífero B. plicatilis não satisfaz as necessidades or-
ganolépticas das pós-larvas do camarão L. vannamei 
durante o estágio de vida estudado (PL20 a PL30). Re-
tardamento nos índices de estádios larvais pode ser 
um indicativo de que os rotíferos não foram sufi-
cientes em termos nutricionais na dieta dessas larvas. 
(Thomas et al., 2004).

Segundo Prysthon & Mendes (2006) na larvi-
cultura de L. vannamei, onde a alimentação das larvas 
se processa à base de náuplios de Artemia sp. interca-
lada com uma dieta inerte, chega-se a obter uma so-
brevivência final em torno de 62%. Neste experi-
mento o tratamento T2 (ração) e T3 (Artemia sp. + 
rotífero) obtiveram resultados similares ao encon-
trado pelos autores citados acima. a Artemia sp., 
quando utilizada na dieta de camarões marinhos, 
pode promover um efeito imunoestimulante na qua-
lidade das pós-larvas cultivadas (Lavens et al., 2000).

As pós-larvas submetidas a uma combinação 
de Artemia sp. + ração (T4) obtiveram valores signifi-
cativamente mais altos (p<0,05) de peso final, en-

quanto os tratamentos T2 (ração) e T3 (Artemia sp. + 
rotífero) obtiveram valores intermediários, apresen-
tando diferença significativa entre suas médias, 
0,121g e 0,115g, respectivamente. Para os resultados 
de ganho de peso, observou-se que os camarões ali-
mentados com Artemia sp. e ração apresentaram 
maior ganho de peso durante 10 dias de cultivo. Os 
demais tratamentos apresentam valores significati-
vamente mais baixos.

A melhor eficácia apresentada no tratamento 
T4 (Artemia sp. + ração) provavelmente deve-se ao 
fato de que a combinação dos náuplios de Artemia 
sp. com o alimento inerte (ração) proporciona um 
maior incremento de peso por satisfazer as necessi-
dades nutricionais das pós-larvas do camarão L. van-
namei durante o estágio de vida estudado  e que pode 
ser atribuída a uma melhor qualidade dos nutrientes 
como: proteínas, lipídeos, vitaminas e minerais con-
tidos na ração e nos náuplios da Artemia sp. 

A utilização do rotífero B. plicatilis na alimen-
tação do camarão nos estágios PL20 a PL30, neste ex-
perimento, mostrou não ser viável nestas fases. A 
utilização da Artemia sp. e de alimentos inertes 
(ração), ainda devem ser considerados insumos de 
grande importância no sistema de produção do ca-
marão L. vannamei, principalmente no que diz res-
peito aos primeiros estágios de desenvolvimento 
desta espécie. 

Segundo Galvão et al. (1998), a utilização efi-
ciente de B. plicatilis depende do sucesso da técnica 
de enriquecimento, capaz de afetar a composição 
bioquímica dos rotíferos (B. plicatilis), pois há um au-
mento (ômega 3), tornando- os transportadores de 
vários produtos essenciais na alimentação de larvas 
de crustáceos (Barreto & Cavalcanti, 1997).

Há uma necessidade de realização de novas 
pesquisas referentes à utilização dos alimentos vivos 
no intuito de otimizar a sobrevivência e peso das 
pós-larvas para diferentes etapas do crescimento 
após PL20.
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